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8" DOMINGO DEPOIS DA PASCOA

N aquelie tempo, dise© 
Jesus  a  seus discípulos • 
«Daqui a pouco tem po não 
m e vareis mais, e passa*1 
do ainda um pouco tem 4 
po tom are is  a v e rm e ,  por 
que vou a meu P a e » .

E n tão  disseiam  alguns 
dos seus discípulos e n t r e  
si : que quer elle dizer- 
nos— D aqui a pouco não 
me vereis mais, e passa
do a inda um  pouco t e m 
po, tom are is  a  ver-me, por* 
que vou a meu P ae  ?»

D iziam  eíles : «Que si
gnifica esce daqui a pouco 
tempo ? Não sabemos o que 
e l le  quer d ize r» .

Vendo Jesus  que elles 
queriam  interrogai-o, d is
se-lhes «Perguntais  uns aos 
outros o que quiz eu s i; 
gwifiear dizendo-vos : D a 
qui a  pouco tempo não me i 
vereis mais e passado ain- 
da um pouco tem po to m a 
reis a ver me. Em  v e rd a 
de em verdade vos digo, 
que haveis de chora r  e 
gem er, e o mundo se ha 
de a legrar; estareis  em t r i s 
teza, mas a vossa t r i s te 
za ha de converter  em gó* 
80. (1)

« A mulher, quando dá 
à  luz, tem  tristeza , por
que é chegada a sua ho 
ra  ; mas depois que deu 
á  luz  o filho, j á  não se 
lembra do, seu soffrimen- 
to, pela a legria  que sen 
te  de te r  dado um homem 
ao mundo.

«Aseim vós tambem te n 
des agora tr is teza ,  mas 
eu vos to m a re i  a ver, e 
vosso coraçao se ha do a* 
legrar. e a vossa a legria  
n inguém  vol-a poderá t i ra r ,  
(2) Nesse dia, nada mais 
me perguntarei®.

(1) Dentre em pouco, a mor
te ha de privai os da presen-^ 
ça do seu Divino Mestre, mas 
passado ainda um pouco tem
po, Jesus resuscitará, e «lies se 
hão de alegrar. Era outro sen
tido, os Apostõlòs deixarão de 
vêr ao £alvador, não precisa
mente quando elle m orrer so
bre o Cal vario, mas quando eui 
b ir ao céu, no dia de Ascen
são. Mais tarde, porém, no dia 
da morte, cada ura deltas ha 
de tornar a vel-o no ceo para 
não mais perdei-o O que Jesus 
chama um pouco tempo, é a 
vida. De facto, que é a vida 
comparada ccm a eternidade ?

[2j Para form ar etn si o ho’

mem o homem novo, o christão/ 
deve loffrer [como soffre a mãe 
as dorfs da maternidade. Mae 
depois, passada a lucta, poderá 
dizer como S. Paulo. «Quem me 
poderá sépárar [da caridade do! 
Christo» ? A sua alegria será 
plena ê intôifâ.

%»* *

A confissão

D iz alguns, por maldade 
ou por ignorancia , que não 
se conféssátn pcrque  a con* 
fissão é uma invenção  dos 
padres.

Os que aéeiin falam, dão 
m ostra  de mui g rande  igno* 
rá n c ia e m  m a té r ia  religiosa, 
além do mais, pelo segu in 
te. A rnaior penitencia , o 
traba lho  mais pesado e is* 
com modo que tem  o sace r
dote* é ju s ta m e n te  ò de ou
vir  confissões. F re q u e n te 
mente é o sacerdo te  cha" 
mad?, a a l tas  h o ra s  da 
n^ité, para  i r  ouv ir  de 
confissão a um enferm o,que 
reclam a a  sua presença, e o 
sacerdote d isperta , levanta- 
se veste-se e 3â se vae para 
a res idência  do enfermo, 
m uitas  vezes em noite de 
g rande frio, ventaüia  e c h u 
va.

O utras vezes é cham ado 
para ir  a a lgum a fazenda 
do município, ou scb os 
raios a rden tes  do sol ou 
debaixo de pesada çhuva .E  
o sacerdote cum pridor dos 
seus dévéres lá  se ^ae á  pro
cu ra  do enfermo, para  lhe 
ad m in is tra r  esaé sacrameri* 
tc ,apezar dos graves incom- 
modos que para  isso te n h a  
que suportar.

Orá, .se a confissão não 
fosse um sacram ento  insti* 
tu ido por Nosso feenhor Je* 
sus Christo  para  perdoar os 
nossoçpeccado9, mas um a in  
venção de a lgum  p ad refqua l 
seria o sacerdote, por mais 
ingênuo que fosse, que ha* 
veria  de se su je i ta r  a todos 
esses incommodos resultan* I 
tee da obrigação que lhe  é 
im posta de ouv ir  a  confia* | 
sâo de todos os que desejam 
confe9sarse ? Demais, se a 
confissão fosse 9ómente pai a 
os seculares, a inda se pode* 
r ia  pensar que a mesma foi 
in v en tad a  peloe padree.Mas 
a confissão é obriga tória  pa* 
ra  todos os catholicos, sa- 
cerdcteS: bispos, e a té  o pro* 
prio Papa, apezar de ser o 
chefe aapremo da christan* 
dade,está sujeito  á confissão 
e como qualquer catholico

da mais hum ilde  condição, 
a joe lha 'se  elle tam bem  aos 
pés do sen confessor, para  
a c c u s a rs e  das suas faltas  e 
receber a a bsolvição das su« 
as culpas.

P ortan to , dizer.se que a 
confissão é uma invenção 
dos padres, é da r  indicios de 
m uita  ignorancia  era mate* 
r ia  religiosa.

Não foi, pois, nenhum  pa 
pa, bispo, ou sacerdote que 
inven tqu  aco n f iss fo ,  Quem 
in s t i tu iu  esseSacram entofo i 
o proprio  Jesu s  C hris tr ,N os
so Senhor, quando disse aos 
seus Apostoios : «Os pécca* 
dos serão perdoados a quem  
vós perdoardes, e retidos a 
quem  vós os não p e rd o a r  
de s» t

Os Apostoios deviam  m or
rer, como m orreram , mas a 
Relig ião  fundada pór Jesus  
devia con t in u a r  a té  o fim do 
mundo, ficando os bispos e 
sacerdotes, que são os suô- 
ces8oro3 do A postoios,encar
regados da adm in is tração  
dos S acram entos  aos fieis 
de todos os tem pos a té  a 
consum m ação dos séculos.

E  como é que os bispos e 
sacerdotes podem perdoar oe 
peccados a uns e não p e r 
doar a outros, senão ou v in 
do-os de confissão, pãr& co
nhecer os seus peccados e a 
disposição de cada peniten* 
te ? S e c  confessor vê que o 
p en i ten te  es tá  a rrependido  
de seus peccados e com o* 
proposito  de em en d a rse ,  dá* / 
lhe  ã absolvição, e os pecca j 
dos lhe ficam perdoados; ej 
em caso contrario ,se  conhe*, 
ce que o p en i ten te  não tem  
arrependim ento , nem pro* 
pos itode  em en d arse ,n ão  lhe 
dá a absolvição, e os pecca
dos ficam retido?,isto  é, não 
ficam perdoããos»

P o r tan to ,  quem  não qui- 
ze r  confessar-se, que não s e ' 
confesse,mas não venha com ' 
essa tolice de que não se 
confessa, porque a confissão 
é um a invenção dos padres.

Dizem jornaes do sul de Mi
nas que se formou no município 
de Jaguary  um grupo de pTOtes- 
tantes que em seu fu ro r protes
tante atacam os cUholicos e de 
suas casa arrancam  quadros e i- 
magens que em seguida queimam 
publicamente, praticando ainda 
outros actos de loucura collec- 
tiva A’ vista destas provocações 
ha grande perigo de acontecimen 
tos mais graves e por isto foi 
pedida a intervenção da policia 
para Testabelecer a ordem.— E ’ 
significativo qu© esses discipuloi 
dos pastores norte-americanos lo
go çe julgam genhoree da terra

e pensam poderem, fazer contra 
os catholicos tudo quanto enfen- 
déíü. C ertam erte os cathòliòos 
tem o direito e o dever cta se 
defenderem s si e a sua Religião 
contra o fanatismo desvairado

AS MISSÕES
C ontinuam  cada voz mais 

an im adas as Missões que 
estão sondo p ragadas  nesta  
cidade pelos Revmos. Srs. 
P adres  R edem ptoris tas.

E m  toda» as eerem onias 
religiosas a  noásá vasta  M a
t r iz  fica rep le ta  de imínén- 
so povo.

E  não são sómentc se
nhoras e m eninas que acó- 
dcm a essas solem mdades 
A li se vêm homens dé to 
das as classes socíaes : la 
vradores, com m erc ian tes jn -  
fiu8triães,óperariòs, c a p i ta 
listas, médicos, advogados, 
auctòridades, civis e muni* 
cipaes, tudo emfim que Y tü  
possúe de mais elevado na 
sua  cu lta  sociedade.

Na te rça  feira, dia dèèi-* 
gnado par»? a com m unhão 
géral dos meninos, recfébe- 
ram  a Sagrada  E ú ch a r is t iá  
cerca de trezen tos  meninos, 
que d u ra n te  a missa en toa
vam lindos cânticos re l i 
giosos.

Na q u a r ta  feira houve a 
com m unhão geral das m e
n in a ^  cheSando-se estas ái 
sag rada  Mesa eu ch a r is t ic a  
era num ero  de umas tre* 
sentas. Pela? 2 horas  d á  f/ar 
de desse dia deu-se a bella 
c é re m o m a \;da bençam  das 
creanças  de 6 anrios para 
menos de edade. Foi uma 
bella  e tocan te  ceremonia, 
^endo*se aquelle templo re 
pleto de mães trazendo  em 
seus braços os seus filhinhos 
para  receberem  a bençam 
especial it elles reservada.

Pelas 6 horas da ta rde  
sahiu  da M atriz  a procissão 
das creanças, que em n u 
mero superio r  a mil, en tre  
meninos e m eninas, e em 
punhando  velas accesae, e 
bellos es tandartes ,  perco r
re ram  as ruas Barão de I- 
tahym , Comm ercio e P a u la  
Souza, can tando  d ite rssos  
hymrios religiosos.e condu 
z in d o em  andorsinhos l in d a 
m ente  enfeitados as im a
gens de ' J e sn s  M enino e 
Nossa Senhora  A pparecida.

Na qu in ta-fe ira ,  pelas 6 
horas da ta rde , sah iu  da 
m esm a ig re ja  a  imponen- 
tissim a procissão do S an t ís 
sima, que foi, sem co n te s 
tação, a mais bella, num e- 
losa, e devota  procissão

qúe se tem visto nesta  qí- 
dade, Nella tom aram  p a r 
te  as irm andades  e associa
ções cathólicas da pároegia 
C om ^suas respectivas  'i.néi- 
gnias, iúnúm eros rnehfrfoá e 
ménlrias, mòrdqmas, e v i r 
gens r icam en te  vestidás de 
brancos^umas enaipunhando 
çs tándartes , ou tras  tra z e n 
do nas mãos lindos bçn^uèts  
de flores; duas bandas de 
musica, e f inálm èhfa um 
povo immfcnsc,calculado em
5 mil pGssoas, todos com 
velas accesas e entoando 
l i n d o s  cânticos relig ipsoí 
em bellas m usicas e bem a- 
finadas vozes, formando u- 
ma agrada vol harm onia  qüe 
se espalhava pelos a ré í  e 
eru ouvida á  g rande  d is ta n  
cia.

Deu-se a bénçám  com p 
S an tíss im o  S acram en to  p# 
p o rta  da ig re ja  do Carmp, 
onde fez um  eloqüente  s e r 
mão o Revm ò. Sr. P . José  
M ontezum a. falando sobre, o 
am or de Jesue aos homens; 
na porta  da igre ja  do Bom 
Jesus, onde o Revmo. § r .P .  
O scar C hagas d iscorreu e- 
loquen tem ente  [por a lguns  
minuto®, sobre a  D iv ina  Eu; 
chãrís t iá ;  e finalmente, na 
porta  da Matriz^ onde usou 
da pa lav ra  fazendo uma 
breve allocução sobre o mefl’ 
mo assum pto o p iedosissi' 
mo missionário Revmo. Sr. 
P. Affonso.

S ex ta  feira, d ia reserva^p 
para a com m unhão gérá l 
dos moços, pelas 6 horâ/s d^ 
m an h ã  os moços da C ongre
gação M ariána , acompanha* 
dos do seu digno D irec to r  p  
Revmo. Sr. F re i  Benigno 
Dissel, e tendo á f ren te  p 
seu n c o  es tandarte ,  desçç- 
ram  .ia ig re ja  do Carm o pa* 
r a  a  M atriz , afim de toma* 
rem par te  n a  comrpunhão 
g e ra l  dos moços, que aji j á  
se achavam  em grande  n u 
mero.

C elebroirse  a missa ás
6 lf2, e asIiLtíu-eiè enfcâóáo 
bello e edificante egpectacu- 
lo de ver chega rem  se a  sah ' 
fca M esacêrca  de 800 moços, 
mor m urando  fervorosas pre. 
ces e cantando devotoáliym , 
nos religiosos.

Os sermões da noite  de 
quar ta ,  quint.a e sex ta  fe iía  
foram exclusivam en te  p a ra  
os homens, ficando o vasto 
templo rep le to  de cavalhèL'’ 
ros, que com m uita  a t ten -  
ção ouviam a  pa lav ra  elo
qüen te  e persüasiva  dos ifa  ̂
cansáveis  missionários,

Só a té  q uarta  feira uifci-



FEDERAÇÃO

Trate-os immediata- 
mente, em seguida, com  
as precauções ordiná
rias e a E m ulsão de
S c o t t .  Evitará tosses, 
bronckites, talvez mes
m o pneumonias. Sana 
as vias respiratórias e 
dá forças para resistir 
és debilidades e enfer
midades. Suprema ha 
m eio seculo.

Se vende agora em  
frascos de dois taman
ho*. O frasco grande 
custa m en os propor
cionalmente.

não façam parte da I a. Peregri
nação, a que Fe inscrevam, quan
to antes, na segLnda.honrando as
sim os nossos comproçaissos mo
raes, satisfazendo a confiança que 
neile3 depositam as Auctoridades 
íjcelesiasticas] e offerecendo novo 
•nsejo a o . Santo Padre gloriosa
mente reinante, para abençoar o 

í Brasil e exaltar o nosso espirito 
! de Fé.
1 -Os interessados poderão diri- 
jgir-ze á Cornmissão Nacional do 
Anuo Santo, na Gamara Eccle- 
siastica do Rio de Janeiro, ou á 
séde Central da Sociedade Anony- 
ma de • Viagens Internacionaes, 
instalh-da ã rua 13 de Maio, 46, 
Rio.

Emulsão 
de Scott

a reu n ião  m ensal ficou m a r
cada p a ra  o dia 8 do co rren 
te, ás horas do costume.

A presidente

REINO DIVIDIDO, REINO 
DESOLADO 

Como é sabido, fallece.u na R ús
sia o patriarcha seismatieo Ti- 
khon. Agora corre nos eirculos 
interessados qu« pare® do clero 
orlhodoxo s© opporá á nomeação 
de um novo patriarcha.

A SSO CIA ÇÃO  D A S  SRAS. 
DAM AS ’ D E  C A R ID A D E  
» De S .V icen te  de P au lo

Aviso ás Sras. Damas 
que a reun ião  qu inzenal t e 
rá  lu g a r  no dia 6 do cor
ren te , as 5 \ \2  horas da
tarde .

A secre taria

to a E tnulsão de Sco tt que 
ju lgo ser urn doa melhore» 
preparados para  a reco n s ti
t u i ç ã o  do or ganism o em 

via de c re sc im e n to .
D r. Christovão de F r e i 

tas M alta, Ju iz  de F ó ra — 
Minas.

PVOR de cabeça, ouvidos, 
dentes, uterina, nevralgias, 

resfriados, grippe, enxaque
cas, etc.

CAN0NI3AÇÕES jE BEaTIFI* 
CAÇÕES 

São em numero de 15 as ca- 
nonisacões e beatificações q u t o 
Santo Padre fará durante o p re 
sente A nno Çanto. 
i Estão marcadas as seguintes

m a  j á  se t inhãm  realizado  . Beata Theresinha do Mt- 
38 casam entos de pessoas ca m à h o  Jesus, a 17 de Maio; 
s a d a s  só c iv ilm ente,trazendoj Do Beato Pedro Oanieio, a 21 
isso tranqu ill idade  e s p i r i ta - . de Maio;

Anniv#rsarios
F azem  annos.
Hoje. a exma. sra. D.The- 

resa B urk ly  Bueno, esposa 
do dr. Manoel M aria Bueno. 

A m a n h ã  o joven  Fernan-
ftl a esses lares. ° Bai8t * do de A. Camargo, filho do

H ontera ,  depois das dev o - j-  Do# B?™ ’ Cura d>Ars> ^ 31 deSs r - Ormindo A. Cam argo e 
ções do costum e celebradas ’ ^ a-0

Noias e Noíiçias
Donativo

0  sr. Eugênio B raganho- 
lo íez o donativo de 25 li
tros de feijão aos pobres 
soccorridos pela conferên
cia v icentina N. S. do C a r 
mo.

Que Deus lhe] recom pen
se.
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G U A R A I N A
( C o m p r i m i d o s  c o m

BASE DA G U A R A N IN A  

DO G U A R A N Á )

C u ra  o u  all ivia cm 
m in u to s  c c ton ico  
d o  coração ,  a o  c o n 
t ra r io  d o s  s im ila res  
q u e  s ã o  d ep ress ivos .  
— V e n d e -se  em  en- 
v e lo p p es  ou  t u b o s v

dia«, ifuana;José .f.  de Sebas- 
tivo  da S ilve ira  Paes, com 2 
annos, tu a n a .D ia  30,Rita,f.a 
de L u iz  L em e Ribeiro, com 
4 dias de vida, i tuana; Anto* 
nia M aria, com 24 an- 
nos, casada.
Maio— Dia 1, F erm ino  Soa* 

res, com 90 annoe{ viuvo; 
A m adeu F e r ra r i  com 52 
annos. casado, i ta liano ,

L A B O R A T O R IO  N U T R O T H E R A -  
P I C O  DR. R A U L  L E IT E  & C. - R IO

n a  M atriz , procedeu*se ao 
benzim ento  do cruze iro  que 
ee achava  á porta daquella 
igreja , e em seguida, sendo 
o mesmo todo enfeitado de 
filtres,|foi conduzido em pro
cissão, que percorreu  as 
ru as  B arao  de I tahym ,C om - 
mercio, A ndadas, e Joaqu im  
Borges donde sahiu  ; p a ra  a 
V illa  Nova, n o f im d a  qual 
foi o bello c ruze iro  levan ta  
do ju n to  a legar  em que se 
e n co n tram  as estradas de ro* 
dagem  de C abreuva, Pinhei- 
nho  e Sorocaba .

E m  todo esse longo pe r
curso a  m ultidão |de  homens, 
que  form avam  o presiito , 
en toavam  lindos cânticos re- 
ligiosos, que eram  entreme* 
iados de vivas á  Relig ião  e 
ao B ras il  catholico, e de 
bellas peças musicaes exe
cu tadas  pela banda «José 
V ic to rio» .

P la n ta d o  c cruzeiro, o 
Revm o. S r .P ad re  Jo sé  Mon- 
t  exum a proferiu  um breve 
e e loqv^ate  discurso, te rm i
nado ò qual todos os p re
sentes, ! levan tando  a mãos 
direitae,fizeram sckmne.pro- 
messa de sem pre seguir e de
fender o- Relig ião  catholiea.

do
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Beatificações m arcadas:
Do Ven. Mons. Giau®lli, ; 

de Abril ;
Do Veu. Mons. |S tram bi,á 

de “Abril;
Do Ven. P. Cafassi, ° de Maio! 
Da Venl.Mad:e do e m e n 

to, á 10 d® Maio.

a [m en in a  Maria, filha 
sr. Pedro Braganholo.

’ Dia 7, a exma. sra. d. 
V irg in  ia G az sola, esposa 
do sr. L u iz  Gazzola.

Aos ann iv e isa r ian tes  nos
sos parabéns.

CÁTHEDRAL DE PURTO A 
LEGRE 

As obras d* bellissiroa Oath®-1 
dral de Porto Alegre, Rio G. 
do Sul, paia a qual os .fléis já 
concorreram, at* 31 de I)ez®m- 
bre de 1924, com a quantia d® 
943:7601000, continuam com a- 
niraado e in iterrupto  andamen
to. Esp®ra-se que serão term i
nadas dentro de 10 annos. S®rá 
um dos mais importantes m onu
mentos artieticos do Brasil.

MOVIMENTO RELIGIOSO

N. 8.

Circo Colombeti
Acha-se nesta cidade a 

com panhia eqüestre-—Circo 
Colombetti, que tem  dado 
diverse? espectáculos geral* 
m ente  apreciados.

G ratos pela visita que nos 
fez o seu digno secretario , 
deseja nio*lhe g rande  con 
currencia.

Notas religiosas
(Dos jornaes catholicos)

NOVA PEREGRINAÇÃO A'
, ROMA

Está annunciada para o pro- 
ximo dia 27 de Julho a partida 
d® uma segunda peregrinação 
brasileira a Roma, a cargo da 
mesma Sociedade Anonyma de 
Viagens Internacionaes.

A Cornmissão Nacional do A n
uo Santo já oxpediu boletins nes
te sentido, convidando os catho* 
llcos cujos recursos e situação d® 
£4 úde pernaitU iB  v ia ja r  e qu®

A SSOCIAÇÃO D E 
D A S D ORES

Aviso as sras. irm ãs quei nho em pregado com provei-

Sobre tudo na infancia, 
si se deseja mudar a cons
ti tu ição  do rapaz delicado 
adm in iá trae-lhe  a Em ulsão 
de Scott. Declaro que te-

Obituario
A b ril— D ia  18, Cherubi- 

na da S ilveira , com 80 a n 
nos, casada, i tuana ; 1 feto, 
f. de A nastacio  E lias  do 
Almeida, ituano; Ja ir ,f .  
de L u iz  da A rruda  C a rn e i
ro, com 9 mezes, ituano.
Dia 19, Giacomo Canavez- 
zi, com 64 annoü., casado, 
ita liano . D ia 21, F rancisco  
Zeviani, com 77 annos, viu
va, ita liano; Helio, f. G u i
lherm e Vilela, com 4 me*‘ 
zes, ituano. Dia 22, J o a 
quim, f. d® Manoel P au lino  
com 14 mezes, ituano . D ia 
23, M aria, f.a de Anjonio 
de Sousa, com 2 annos, i- 
tuano; 1 feto f. de D om in
gos F u r lan ,  ituano; Joaqu im  
Soares, com 77 annos, v iu ’ 
v^: Á urelianò d» Sousa Frei 
re, com 53 annos, casado, [Brasil, 
i tuano . Dia 26, José, f. de: —O 
João  Rarapin , com 6 mezes, 
i tuano .  D ia 27, A rm ando, f. 
de José Tedesco, com 11 me-

A quem competir
O nosso oollector é um 

meço in te l l igen te  e c u m p ri
dor de seus deveres e por is* 
so dispensa os conselhos qu# 
lhe querem  dar. Assim ó que 
elle sabe m uito  bem que a 
lei estadoal não m anda co
b ra r  imposto de automovei, 
mas de garage, bem como 
que o collector deve logo 
falar nos aucos de in v e n ta 
rio, e,não deixal-os en ca lh a 
dos na coilectoria d u ran te  
15, 20 e a té  30 dias, sem 
dizer se concorda ou [não 
com as avaliações, cálculos 
etc., demorando assim  por 
vários mezes num  in v e n ta 
rio que poderia es tar  te rm i
nado em 80 dias.

Notas Diversas
(Do D T P . )  ___

—A cultura de algodão, nestes 
últimos annos, tem crescido de 
maneira assombrosa, principal- 
roeute no Estado d e’S. Paulo, fa
zendo crer a producção do «ouro 
branco* no Bcasil em caminho pa
ra concorrer vantajosamente den
tro de pouco tempo, com os Es
tados Unidos e Egypto no sup* 
primento mundial desse produc- 
to. Segundo dados fornecidos k 
imprensa pelo Ministério da Agri- 
culccra a safra 1924—25 è das 
mais auspiciosas, estando calcula
da em 131.118 toneladas de plu- 
ma de algodão produzido no

Feqão, o popular
de outros tempos, passou a ter
fòros de graúd© por espaço de
muitos mezes, em S, Paulo, po-

•*. T " . • no t  â r , rem soltou jà à sua humilde
zes, i tu a n o  D ia  ^8 , J o s é , f., condição de pobr®, porque não
de A a r ã o d e  A m a ra l ,  com  8 , ha mal que sempre d u re . . .
ho ra8 de vida. ituano; 1 feto 
í. de Ovidio Leite , i tu an o .  
D ia,28. I ta ide ,  f. de A bigail 
M.da Conceição, com 15 dias

E □

CURE-SE E FORTALEÇA SEU FILHO
NUSTEIIb

X a r o p e

( A co m to -a l l iü m -b f l la d o n a -b ro m o -  
ío rrn io - lou ro  ce fc jo )  P o d e r o s o  espe-  
c iõco  do> ftrtuichios Tosses  rebeldcs-  
ang iuab  i*nppr ic<»nadoí» - c o q u e lu 
che c a s th m a  (Lic 1064.)

bACTdUERPIIb
Polyvermicida  ^0  °/o m ais  ctficaz 

q u t  os v e rm i íugos  c o m m u n s  U sado  
pelo D c p  Nac de Saude  Publica, 
e rece i tado  peU  to ta l idade  da classe 
medica  d o  Brasil (Lic. 408)

LAXO PUR6A TIV0  m p A N T I L

Base m ani ta  (do  m a n a )  Unico 
no  g c u e r o  para  crianças ,  é efficaz, 
tem  sa b o r  d e  a s suca r  e não  hab i 
tua o o rg an ism o .  (Lic. 407).

L E I T E  1N F A H T I L

F A B R IC A D O  

EM S. P A U L O  E RIO

T o d o s  o s  p r e r  / a d o s  trazein n o s  ro tu lo s  as  fórm ulas 

A’ venda em  to d o  o  Brasil 

L A B O R A T O R IO  N U T R O T H E R A P I C O  Dr. RA U L  L E IT E  & Ci*. 

R u a  G o n ç a lv e s  D ias  73 — Rio

T n-d iges t ivo  infantil (papam a-m a l-  
t ina-pancreat ina-v i tam inas) .  P o d e r o 
so  auxilia» da d ig e s tã o  e c o r r e d o r  
d as  p e r tu rb a ç õ e s  na nu tr ição  da 
cr iança (Lic ^008)

TOaiCO Knflllli
( C O N C E N T ÍU M )  i 

(Sem alcool). P o d e ro so  reconsti* 
tu in te  d as  crianças e unico  n o  ge- 
nero  ( lodo- tanico-drrheno-glycero* 
p h o s p h o -c a lc io -n u c le o -v i ta m in o s o ) .  
S abor  m u i to  agradave l .  (Lie. 406).

C R E M E  I N F A N T I L
(E m  p ó  d ex tr in isado ) .  14 va r ieda 

des  de f a r in h a s  c o n  d ig es tã o  quas i  
feita. O s  p aco tes  são  a c o m p a n h a d o s  
de conse lhos  m u i to  a te is  so b re  re
g im e  a l im en ta r  e  hygiene .  

respectivas .

S E

Hoje, com sei6 tostões apenas, 
qualquer famiha tem um s®u 
kilo de bom feijão.

—Às victimas de automovei» 
isto é as mortes occasionádas pe
los desastres de automoveis re- 
gistradoi no Conselho Nacional 
de Segurança, de Nova York, ele
vam-se à considerável cifra de 

. 25.000, no decorrer de 1924, em 
todo o territorio  norte-am®rica* 

Ino, onde se achavam então em 
jactividade cerca de 17 milhões 
[ e 700 mil carros motores.
j —A reformg do ensino ha pou^ 
co levada a effeito ípelo governo 
federal tem provocado os mais 

. serios commentarios da parte cui- 
ta e interessada sobre o assump- 

| to, em todo o paiz, porque, ao 
,que parece, não foi precedida de 
um meticuloso estudo © nem,ou
vidas as autoridades que deve
riam prestar a sua indispensável 
collaboração em medida de tão 
grande alcance,

—Os agentes de automoveis, 
em S. Paulo © Estados limitro- 
phes, acham-se em condições dif- 
liceis para atjender Ás encomen* 
das recebidas, não só devido ao 
congestionamento do porto de 
Santos, como tambem pelo aug- 
mento considerável que t®m tido 
ultimamente a procura dessa es- 
pecie de vehiculo. Para atenuar
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Final da Lista das Esmolas angaria 
das para as solemnidades da 

Semana Santa
SNRS.

Quantia já publicada 
Joaquim  Dias Galyão 
Feanciseo .Juveucio 
José Carlos Galvão 
Francisco R. da Silveira 
D. Maria de Toledo 
Francisco Pecchi 
íoão Buglian

Esmolas do Passos do gr. Sampaio Netto
> » » > > Hormindo de Camargo
> na Salva da Igreja do Carmo, nos dias 28 • 29 

de Março e 5 e 10 de Abril
Esmolas na salva da Matriz nos dias 10 e 11 de Abril 
Lista do Sr. Bento Dias de A rruda

> * Srs. José Motta e José Trabachine
> » ‘ Sr. Benedicto Pinto
> > > Àrlindo Nobrega de Almeida

José V enturipi 
Luiz Maneio 
Giacomo Franeeí?chifi©lli 
Pedro Guilze 
Joaquim Borges Correia 
Domingo* de Camargo 
José Maria Xavier 
Lectacio de Barras Freire

» » * Emílio Zauini
> * > Salvador & Barros

Esmolas diversas
Auxilio da Irmandade de Santo Antonio 

* » » do Santis3Ímo
> * » de Sâo Benedicto
> > » N. S. da Boa Morte

> do Rosário

LOUÇAS DE BARRO
Já chegou no armazém de Marcoli- 

no Cardoso de Camargo 
Louças lisas e phantasiadas

Rua de Santa Rita N. 87 YTU,

AOS CONSUMIDORES
Joâò  F e r ra z  de A lm eida P rado  Sobrinho, achando 'se  

de posse de tres  o larias  em funcionam ento 
par t ic ipa  a sua freguezia  que tem  atock de 

tijolos, telhas, ladrilhos de dois typos, etc. etc. e que 
vende tijolos comuns 60$000, te lhas 160$000, lad ri lho  
form ato  de tijolos 65$00Ò, ladri lhos  quadrados 20 cen 
tim etio s  80fÒ00, posto na c id ad e— V E N D A  A V IS T A

> »
Auxilio do Circulo Catholico

8:124$â00 
101000 
10S000 
10$000 
10S000 
5$000 
5$000 
5$000 

14S000 
31$950

4021800 
230S300 
57$500 
661000 
30$000 

7 $000 
128S500 
48$100 
96$500 
33S200 

100S000 
100$000 
53$000 
11$000 
18S300 
65$000 
3$700 

100S000
T0Ü$000 ^
Jnnfnnn * de Ferro, Colchões, Roupas feita,-?, Calçados, Chapéus, Tapetes, et 
1001000 — IT U .R ua do Comraercio, 74— Tel. 12— S A L T O — R ua 
100$0o0

Chacara
Aluga-se ou vende-se a 

chacara  da rua Jo a q u im  
Borges, em í ren te  á San ta -  
Casa, com frente  para a  cai* 
xa d 'aguá  e rua  Convenção.

T ra ta r  á rua  do Oommer- 
cio, 119.

CASA DE MOVEIS
Natan Averbach Filhos

Avisam a todos de que acabou o tempo de Adão e Ev 
mpo de se dorm ir no chão e cobri: com folhas dt> arvores a
elles de animaes

Portanto, todos devem p ro cu ra r as suas casas commerciae 
onde encontrarão por pouco dinheiro Mobilias completas, Camac

* J  ^ /T /v l « L  D  ^  r, Ar. P L r t  i '  a I-

SOM MA RS. lC:274$75o

— ITLJ4Rua do Comraercio, 74— Tel. 12
Dr* Barros J u n io r  19. Tel. 8 -8. ROQUE-- Rua R uy  

Baibosa 69 -Telephone 1q9

nema Parque, ndo o produeto 
liquido dos m®smos offerecido 
ás Conferências de S. Vicente de 
Paulo para soccorro dos seus 
pobres.

No prim eiro dia será levada á 
scena a opereta intitulada «Ro
sas de Nossa' Senhora», e no se
gundo, ama alta comedia, a 
qual será realizada ás 2 horas 
da tarde, para que o pessoal pos
sa regressar no mesmo dia a So
rocaba.

O gremio vem acompanhado 
da sua esplendida orchestra e 
de grande num ero de pessoas.

Nessa occasião virá também o 
sr. prefeito de Sorocaba, còmmis- 
sionado pelo Governo Federal de 
offerecer ao sr. dr. Graciano S. 
Geribello uma medalha de bron
ze em signal de graiidão daquel- 
le governo pelo serviço de re 
censeamento deste município, que 
foi o melhor de todos do Esta*

a situação a fabrica «Ford» esta
beleceu em S. Paulo uma sec- 
ção de montagem para os seus 
automoveis com a capacidade pa
ra entregar uma media approxi 
inada de 100 machinas por dia.
À General yMotor tambem, por 
sua vez, terá na capital paulista 
idênticas installações para a mon1 
iagem e distribuição dos carros 
«Chevrolet», dispondo para esse 
fim de um capital de um milhão 
de dollars ou sejam cerca de 
9.000.000 contos, pelo cambio ac- 
tual.

—O presidente de Minas, d r.
Ferdando íMello Vianna, acaba 
de incluir no regulamento da re
forma do ensino prim ário do seu 
adeantado Estado, a seguinte me
dida quo se faz digna de ser 
adoptado ©m todo o Brasil: O go
verno ouvirá, sempre, sobre a 
efficiencia e a moralidade* do en
sino, as associações de mães de 
íamilia que por ventura se orga- do de S. Paulo, 
nisem na localidade para promo- Esse recenseamente 
ver ou inspeccionar o ensino.»

Em artigo brilhante publica
do no orgam official do governo 
mineiro, commentando essa reso
lução diz b. ex., dirigindo se ás 
mães de familia:«Taí disposição 
D ã o  é destinada a permanecer 
corno uma simples form uls de 
homenagens á vossa missão edu
cadora e ao grande papel, que 
represontaes na democrac ias, de 
formadoras do caracter dos ci’ 
dadãos. Mais pratica e effiiciente 
è a sua finalidade, porquecrêa um 
orgam para a vida, exercício o 
realisação de um direito, que é 
vosso, como é tambem vosso de 
ver,—de zelar pela educação de 
vossos filhos, iniciada no lar « 
continuada na escola. O Estado 
tem vivo e largo interesse nessa 
illum inada coLaboração, que en
contra nos nobres ideaes que a

=  PARA O BANHO =  
EM BELLEZAR A PELLE  
BANHO DAS CRIANÇAS 
BARBA, QUEIMADURAS 

E QUAESQUER FERIDAS 

USEM SEMPRE

ÀRIST9LIK0’
( S a b ã o  liq u id o )

na prefeitura do sr 
no S. GêribeUo.

foi feito 
dr. G rada -

inspiram r garantia de sua victo- 
ria

Gremio Cruzeiro do Su1
Deu-nos o prazer e a honra 

do sua visita a esta redacção o 
sr. Joaquim  Firm iano de Camar
go Pires, m. d. presidente do <Gre 
mio Cruzeiro do Sul», da viei 
nha cidade de Sorocaba.

Communicounos s. senhorita 
que aquelle grem io virá a esta 
cidade dar dois espectáculos no* 
di»s 9 • lo  do cor Tanto, no Ci

Crianças íracas ou rachiticas. 
*  magras, anêmicas, pallidas? 

lymphaticas, etc.

Tonico loíauíH
< Sem a/roo/, conren* 
irado e vitaryinoso).

P o d e r o s o  re cons t i 
tu in te  io d a d o  e unico 
n o  g e n e r o  - lodo- tan i-  
co - g lyceró  - a r rh e n o  - 
p h o s p h o - c a l e io n u c le o  
v i tam inoso .

T o d a  criança f r a s e  
o u  pall ida deve  tô m a r  
a lg u n s  v id ros ,  ef íicaz 
c  de  o p t im o  paladar

u T b o r a t o r i o .  NUTROTHERA- 
m e o  DR RAUL LEI TE K ('. RIO

Casa
Vende se a casa da P ra ç a  

da Independencia , esquina 
da travessa  do Carmo.

T ra ta r  á rua  do ücintner- 
cio. 119.

T A YU YN A
|rt senodío V*t»rinan®)

fv.z engonfar-com facihtfai4e•
em pohct) tf mpo. Cavai jos. 

rtcis. r "cos. cães
SAíir CArt.se ;«’OS, ETC.-

1 Vy r,f nas rir̂ i-nisciâS'-

ADVOCACIA WI •

Or.isyjranoel Maria Bueno
Advoga no civil, com mercial, crim inal,  e j s 

orphanologiQo; redige esc r ip tu ra rs  de venda e | : 
compra,de hypothecaa, de parce ria  agriocla , de i : 
em pre itadas  e de outros contractos, e enca rrega ' ;:  
se de outros negocioe concernentes  á. advocacia \i

Í-*
Rua de Santa Rita 8 C— YTU' d

è^m ] » = = =  *  i P ®

niBo eim&TAu
&O PK»BMACtUrKO 
■ e cHikM«o s 

JOA3 Pfl SIHCT snu e tf»  
MT 0 1  oo

ELW1R DE NO0UC1IA 

P O D E R O SO  T O M ftMRSCOMSTTnj?W®|»l 
fia. a

S Y P H I -HEUM ATISM OO 
L 1T IC  

Declar o sr. ^ a y m u n d o  
T eixe ira  Coelho, r ts id e n te  
cm Bragançaj-Pâr®- e m  car- i

KP* #  , A -ta  de b ue A 
gosto de 1911» 
que se curou 
de rheum atis-  
m o^syphili tico  
com o E l ix ir  
de Nogueira,do

S O E E L

O preparado scientiíico p a r a  tingir em casa

4 0  CORES FIRMES !

- -N ão m ancha  nem  rompe os tec idos— 
P a ra  lã, algodão, e sdas

P H A R M A C IA  G E R IB E L L O  
Preço de vidro 1$5QO

Sem dorss rhenm itisas
Depurawd© •  Tonificando

o SANGUE c o m  o

TAYUYÁ
-  DE -

S. JOÃO DA BARRA
^ TEREIS SEMPRE *

S&UDE E BEM ESTAR

Pechincha
Vende se * 1 casa a ru a  do 

Commercio, 20:000$000,' 1 
^  referida chacara é den- a ru a  S an ta  Cruz,4:5G0$600f 

A luga-se  uma pequena , tro  do pe r im etro  urbano

Chimico João da S. S i lv e ira .d e  te r rsn o  em oasto com

Chãõãrã boa 'ertento de' ag“a'
chacara  com casa para  pe-t desta  cidade, 
quena familia, tendo m eio j-  P a r a  t r a t a r  a ru a  Santa
alqueire  de te rreno  para R ita ,  n. 37 ou te lephone 

P h a m a c e u t i c õ  P la n t^ â 0 » 6 s m a  *"** '»»•  252 '

1 casa a rua. do Commercio 
9:000^000, 1 sobrado,.., .
40:000$000. T r a t a r  a Rq. 
do Com m ercio  62 com 
adv. SA M P A IO  NETTO ,



Oífiçina de Marçineiro ã venda
Vend@»se uma officina cómpieta com  
todos os pertences, banco, torno com- 
ferramenta, etc.

g ;  TAGLIO, WEGMANN & SAMPAIO LTDA,
*Rua Deoçiçciana, N. 5rAr—Tçntp Pequena—Telep,Cidade, 4490

SÃO PAULO .
Fabricação de mQtpres. ,elec>TÍeos de curto  circuito, I
Bombas centrífugas e injectoras. \

, Motores para movimentação do machinas textis, para
teares de seda e algodão, machinas Ring, massaroqueirae, car* 
das, espuladeiras, abridores, etc*

! Bombas centrifugas conjugadas ^  motores.
Conjunctos monophasicos para residencia.

! Installaçôes automaticas, apropria,dítè^ara ,
to de,;agua em prédios altos.

Conjuncfcos verticaes para poços fuu/lqs.
Injectores para oonsfcrucção de alicerces, poços, jazidas |  

de kaolin e barro. I
— Chaves de partida estrella triângulo a pleo: e a secoo — I

Concertos em geral ae quaesquer machinas I  
— appgrelho electrico —

|  A.DVOCACIA EM GEBa L
C. .P Sampaio Nôtto

ADVOGADO ^
Annulação, de casamentos, divorcios, isenção do r i .

•W u ÇO m ilitar, executivos,hypothecario e cambial, in- Ik* 
*£Í ventarios administrativos e orphanplogicos, vendas de |  {
Nj» bens Je orphãos, habeas corpua, fallencias; defezas pe- s |

•30 rante o Ju ry . T rata de todas as acções eiveis, çommer-
cias, criminaes e orphanologicas. Cobranças ajpigaveis e 
judiciaes, m inutas de escripturas e contractos, notifica* jS-

•*5Q ções e lei do Inquilínato. Adianta-se as custas. JtT

R u a  do Commermo< 52 T e l 18,9 - YTU]

P A R Á  A U TO M O V EL
V er e t r a t a r  á  R ua S. Rita-, 59

Reducção nas tabelas

litiv do C&rrnnermo — 94

—F. F de Toledo

é o remedio
dos Paild >;,

ANÊMICOS, 
Rachiticos,Tonico 
R eeonstitu in te  do 
mais a l to  valor

Agts;gae sS.P.C.L.Que 
roz,Rio, S. Paulo: Fa 
b fica ates: Heinze 1 m a n 
& O. Rio de Janeiro

TouroCar^cú
Vende-se um  bom rep ro -  

d u e to t  ccm 3 annos de idade 
V er e t r a t a r  com M anoej 

Rols Bueno. b a irro  da C ruz 
d as  A lm as.

«. f T D  ,

$)< Ujübu Cjsmm
A ít«iô qn.t «&»&> Nfísmã». 

mpM ú oii-9 êm m , ae ^
ilàrof *o pmao§o * £*««, «a* 
mmí período áivera* tratUe* 
weatoa p*ra tel mole»
im, seado todo» de .«ttttfa» 
é r m .

A oôaeefiio « a s  satridv

í  pT»p*rade EÜvir 4» N&ffptin 
to ^Jier^feiiãee á» Süti 
SíTveira- .* »«ã» Ires vi-íkoi fíqn» 
i M W a A i i i

Por en* verá**!#. poM t fixe 
to& tt % eco .

■ Hfekd* «i* G r*
ntá, 29 I .  Àferíí d» WX3.

V tm  Jtrunitins Ümfipw

Wègm Ttmrbmxml*

PIANOS flLLEMflES
C O L O B ^ i l T T E  S O S E L

O preparadoscientifico  para tingir em  casa. 

4 0  cORES FIRMES !

- -N ão  m ancha  nem  rom pe os tec idos— 
P a ra  lã, algodão, e sdas

P H A R M A C IA  G E R IB E L L O  
Preço de vidro 1 $ 5 0 0

A  LojaFlôr deMaio vende emlindos 
GstytosrTecentemeiTte^ cheg-ados da 

-^.llemanha
Teclado de legitimo marfim, 3 pedaes. fino ca- 
bamento e estes predicados alia se a sonoridade 

esplendida e de muitíssima resistência
G OZAM  D E  FA M A  U N I V E R B A L  DE Q U E  SÃO OS 

V E R D A D E IR O S  P IA N O S  D E  CONCERTO

Vendas a dinheiro! a prestações

Rua do Commercio-N. 94  
F F DE TO LEDO

A R T IG O  S U P E R IO R  

P ro cu rem  com F .F .  D E  TO LEDO, R u a  do Commercio.94

C L IN IC A  M E D IC A  E  C IR Ú R G IC A
DO

Dr. Braz Bicudo de Almeida
Cõm longa p ra t ic a  de c l in ica  civ il e m iJi ta  

T enen te  Medico do E x erc ito  (de 2.a L in h a)

Dispondo de um a op tim a sa la  de curati* 
vos com os mais m odernos apare lhos  que ga ' 
ra n te m  r igorosa  asepsia  es tá  hab ili tado  a fa ’ 
zej quaesquer cura tivos ,  pequenas operações* 
gynecologia, lavagens  vesico^uretraes, c au tev 
risações.

Jnjeções p a ra  t ra ta m e n to  rapido das a n e ’ 
mias, esgo tam ento  nervoso, ic te r íc ia ,  infeções 
fu runcu los  e etc.

C onsultas: das 8 as 31 d m a n l a n  e da 
4 ás 5 da ta rde .

C onsu lto r io  e R es idenc ia  

Rua do Comnlereio— 114— Telephone 94

CASA DE P.MARTINI


